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Políticos brasileiros são reprovados em massa 
11 Pesquisa mostra 
que é ruim imagem \ 
do homem público 

Político habilidoso que conhe-
ce como poucos as entradas e saí-
das 'de um labirinto chamado 
Congresso Nacional, o deputado 
baiano Luís Eduardo Magalhães 
(PFL), de 39 anos, não deixou 
espaço para que qualquer adver-
Sário se aventurasse — com chan-
ces — a disputar com ele a presi-
dência da Câmara, o terceiro car-
go na linha constitucional do po-
der. Foi natural portanto que, na 
quarta-feirà passada, ao ser eleito 
com uma .avalanche de 384 dos 
513 votos poSsíveis, para assumir 
uma das funções mais importan-
tes da República, um político tão 
jovem como ele estivesse tão eu-
fórico. Eufórico a ponto de es-
quecer de um protocolar e civili-
zado dever dos vitoriosos, de es-
tender a mão ao opositor derrota-
do. No caso, o petista José 
Genoíno, que marcou sua candi-
datura com um elenco de propos-
tas dirigidas numa só direção: 
mudar a prática política do paria- 

Talvez por isto, no calor dos 
abraços, Luís Eduardo — que 
`guardou silêncio sobre seus obje-
,tivos, durante toda a campanha, 
p'''` 

 
ara não criar atritos com even- 

, tuais aliados 	tenha proclama- 
do 	alto e bom som que sua 
prioridade seria a reconstrução 
do parlamento brasileiro pata 

2'mudar a .  imagem do COrigres- 

, Na reàbertura dos. tra.balhos maximo de 15 dias; 
legislatWos, no dia 1.5; o senador 
Pedro Simon reuniu um elenco 
básico de sugestões para dar mais 
transparência às práticas internas 
da Casa. O gaúcho Simon, derro-
tado na disputa interna do 
PMDB para presidir o Senado, Relações externas — Si- 
pretende 	propõe uma inovação: a cria- questões ler em plenário as cinco questões — já enviadas à nova ção de uma Comissão de Relações  Externas com a Sociedade. Integra- 
dera 

do Senado — que consi- da por 27 membros, ela teria a fun- 
da essenciais para a mudánça ção de aproximar a sociedade civil 
da imagem dos políticos. 	do Congresso. Pode ser uma boa 
Quebra do sigilo bancá - medida. E um bom começo. Ficará 
rio — Senadores, deputados, mi- faltando, talvez, pôr um fim à imu- nistros de Estado, presidente e vice, nidade que — desvirtuada — dis- além de dirigentes partidários e 
presidentes e diretores da adminis- 	tancia da porta da cadeia alguns 
tração direta, perdem o direito ao 	políticos de condenáveis práticas 
sigilo bancário; 	 com o dinheiro público. 

„ 

. 

Apesar da obviedade, Luís 
Eduardo acertou em cheio. Ela, 
"de fato, anda muito ruim. Mas 

-ruim mesmo. Pesquisa nacional 
realizada pelo instituto Vox Po-4 puii, entre os ;dias • 14 e 28 de 

-dêzembro pássado, traz uma 
. rifiensagem arrasadora para os po-

4iCos: 72% da população brasi-
Aeira não confiam nunca neles. E 
anais grave: a desconfiança corta 

;.,>̀.a .sociedade de alto a baixo. Entre .  
-os mais ricos (classe - A), o nível de. 
desconfiança chega-a 93%` Entre-= 
os mãis pobres (classe - E), ela é de -',” 

"-86%. Comparada com outras ca-
;tegorias profissionais, a situação 
dos.políticoS é, disparadamente, a 

Como a reconstrução' dó par-
:,,fãmento, neste caso, não se trata 
4xataMente de uma obra de enge-
rihatia civil, o novo presidente da 

afinara vai ter muito trabalho. A 
-Milha legislatura, por exemplo, 
acumulou uma numerosa suces-
são de desacertos. Marcada por 

.---ígressões do início ao fim,- ela 
começou com o tapaço do depu-
tado Nobel Móura em Raquel 
Cândidó, em 91,''e terminou com 
umà bofetada na' cara do eleitor, 
no final de 94 com um aumento 
autoconcedido de 95%. 

Assim, se cumprir sua meta, 
Luís Eduardo Magalhães terá 
realizado a tarefa — um tanto 
ambiciosa — de mudar radical-
mente a opinião pública brasilei-
ra. Para isto, elé dispõe do prazo 
de seu mandato: dois anos. A me-
tado do tempo que o presidente 
Fernando. Henrique Cardoso dis-
põe para tornar o Brasil "viável", 
como prometeu. 

Se para consertar,o país o pre-
sidente ainda esbárra na inexis-
tência de um, programa, consen- 

Viagens ao exterior — O 
plenário terá que dar autorização. 
O congressista deverá apresentar 'á 
razão da viagem, o interesse 
co envolvido e o custo total da' 
inissãci para os cofres públicos. De 

sual, na,,.gruara,a,ques-n,t4o3esteegresso.ao_Raís;- !téfá, çjtje,seLfej ,  
iírn-i-élaTóiiC") de viagem num prazoponto e  maigãiriériá. . 

,, 	 • 	, 	. 

Gráfica — A cota de publicação 
' de cada parlamentar será limitadaà 
publicação de livros ou de separa-
tas com pronunciamentos feitos du-
rantes as sessões; requerimento de 
informação; projetos, proposições é 
pareceres apresentados nas comis-
sões técnicas; 

Pré-pauta — A pauta de vota-
ções terá de ser elaborada com um 
mês de ,antecedência. A ordem do 
dia só poderá ser alterada com a 
concordância do plenário; 


